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CONDI@ES E SISTEMA DE EXPLORA- 

#O DOS REBANHOS EM SAO 

PAULO 

Aqui, como em muitas partes do mundo, 
os rebanhos caracterizarn-se pela explora- 
cão de carne ou de leite. 

Os sistemas adotados sao extensivos e 
intensivos. Nos primeiros, isto é, nos re- 
banhos extensivos, quer de leite ou de carne, 
a média da populacão bovina por alqueire 
(24.000 m”) está em tôrno de 5 cabeCas, 

c podendo em alguns casos receber uma pe- 
quena racao suplementar. Os de regimem 
intensivo limitam-se apenas à explora@0 
leiteira e sao representados por animais 
finos ou apurados, aglomerando-se par- 
ticularmente em tôrno dos grandes centros. 
Em Sao Paulo há muitos recebendo neces- 

i sàriamente urna alimenta@0 suplementar 
balanceada proprocional à produ$io. 

Sao Paulo possui 3 tipos de leite classifi- 
cados: “A”, “B” e “C”. Nos rebanhos 
“A”, representados por granjas de leite 
infantil, a producão está em torno de 12.000 
litros diários, com urna populacão bovina 
total de 4.500 cabegas; no tipo “B”, 12.000 
litros, com urna populacão de 7.000 cabecas; 
e, por fim, no tipo “C”, urna pro&@0 
diária de 500.000 litros, abrangendo urna 
área média de 150 quilómetros e compreen- 

Y dendo urna populacão bovina estimada em 
quase 1 milháo de cabecas. 0 restante, isto 
é, quasi 7 milhões de cabecas, é constituído 
principalmente de gado de corte e urna parte 
de gado leiteiro destinado a atender outros 
centros distribuídos por todo o Estado. 

4 Nestas circunstâncias, compreende-se por- 
que a doenca, urna vez penetrada num 
rebanho, difìcilmente poderá ser comba- 

* Trabalho apresentado no II Congresso Pan- 
Americano de Medicina Veterinária celebrado em 
SBo Paulo, Brasil, de 3 a 10 de Abril de 1954. 

tida, sobretudo quando nao se estabelece 
um plano sob bases econômicas, tendo em 
vista as condicões que devem ser supor- 
tadas pelos criadores, que em última análise 
sao os maiores interessados. 

PROBLEMA DA CRIA#O 

Tôda campanha sanitária para ser bem 
sucedida necessita a colaboracao do in- 
teressado, que no caso é o criador. Para que 
isso possa ser convenientemente avaliado, 
é preciso considerar que todo criador, na 
acepcão da palavra, visa a um objetivo 
comercial. Por isso, a criacão deve ser con- 
trolada como qualquer outra atividade, e é 
por isso também, que todo criador deve 
vencer numerosos obstáculos para atingir 
0 seu fim. 

Atualmente, todo criador do Estado de 
Sao Paulo pode, em linha geral, ser com- 
parado ao agricultor. Isto é, calculando o 
preco da terra, precisa dela t,irar um pro- 
veito econômico que corresponda ao seu 
capital invertido. Está claro que êste tipo 
de investimento está longe de dar a margem 
que outros negócios podem oferecer; porém 
é por isso que se diz que todo o criador é 
criador e sempre será criador. 

0 tipo de explora$ão está por sua vez 
subordinado a numerosos factores de ordem 
local, do tipo da terra, das pastagens, da 
extensáo das mesmas, da orientacao do 
criador, etc. De qualquer forma que seja 
encarada, em Sáo Paulo há sempre ten- 
dencia para urna melhor producão, melhor 
aproveitamento e sobretudo exploracão cada 
vez mais econômica. 

A explora@0 animal por outro lado deve 
ser considerada como urna atividade pa- 
triótica. Com efeito, o criador deve estar 
sempre à testa de seu empreendimento, 
proporcionando aos seus animais tôda a 
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assistência que careke, independentemente 
das inúmeras flut,llayões a que está sujeito: 
frio, cbalor, chuva, geada, alimento, doencas, 
preces, etc., devendo suportar com absoluta 
confianca e firmeza de propósitos tôdas as 
adversidades para poder sempre continuar, 
soh pena de, a qualquer vacilacão ou negli- 
gência mesmo momcntânea, sacrificar ime- 
diatamente o longo esfôrco de muitos e 
muitos anos de trabalho. 

A cxplorayão animal requer ainda es- 
pírit-o tenaz e perseverante, porquanto 
qualquer trahalho de melhoramento ou de 
sele$ão requer longos anos de experiência, 
para as v@zes precisar recomecar porque-ou 
se partiu de premissa pouco recomendável 
ou um reprodutor inutilizou a esperanca de 
muitos anos de trabalho. 

E nesta classe de obreiros que nossa ativi- 
dadc se polariza, razão pela qual devemos, 
antes de atuar romo pesquizadores, encarar 
o problema como higienistas; e, nestas 
condisões, encarar o problema sanitário 
náo como urna simples doenca mas como um 
factor econômico que exige urna providência 
ativa, eficient,e e sohretudo econômica, 
particularmente, quando tal perspectiva 
pode conciliar-se com os conhecimentos 
científicos. Tudo é quest,ão de programa e 
de tempo. Sim, de programa e de tempo, 
desde que ao final se atinja um objetivo 
definido e concreto. 

Em São Paulo, como em outros Estados 
do Brasil, os técnicos, os criadores c as 
demais pessóas ligadas à pecuaria sahem o 
quanto a hrurelose se encontra disseminada. 
Sahem tamhém que nosso problema não é 
estabelecer o “índice de infec@ío”. Não im- 
porta o método adot,ado, porque o criador, 
o Estado e a Safide Pública exigem, isto 
sim, a erradicacáo da doenca. Então é 
preciso dist,inguir : provas diagnósticas e 
contrôle da infeccáo. A primeira deve estar 
a servico da segunda; e todos os aperfeico- 
amentos introduzidos naquela devem ter 
por objet,ivo simplificar o reconhecimento 
dos reagentes para finalidades sanitarias, 
visando única e especialmente ao contrôle 
ahsolut,o ou relativo da infeccão; a não 

apenas, como instrument,o isolado, servir 
de estatística falha, perigosa e contra- 
producente, em geral de carater ou in- 
terêsses pessoais. 

M’ÉTODOS DE COMBATE 

Pr%tiramente todos os processos sani- 
t’ários contra a brucelose baseiam-se na prova 
de sôro-aglutinasáo. As modalidades con- 
sistem : 

Plano “A’‘-Sacrificio dos reagentes.- 
É um método que tem a vantagem de 
liberar o rebanho da doenca, em pouco 
tempo, desde que o índice seja pequeno e o 
rebanho igualment,e pequeno; a doenca já 
exista de longa data; quando os reagentes 
náo são de grande valor e sobretudo quando 
náo se necessita substituir os animais a 
serem afastados. Sua aplicacão, portanto, 
é limitada a certos e determinados casos, em 
condisões especiais. Além disso, é preciso 
levar em conta que o rebanho a ser saneado 
n5.o esteja circundado por rebanhos infec- 
tados. 

0 afastamento dos reagentes deve ser 
rápido, seguido de rigorosa limpeza, desin- < 
feccao dos estábulos e demais construcões, 
repetindo-se cada 30 dias as provas soro- 
lógicas, até obter 2 provas negativas de 
todo o rehanho. 

Nesses rebanhos deve-se estimular a 
vacinacão das bezerras de 6 a 8 meses. 

As medidas sanitárias devem ser as mais 
rigorosas possíveis, e é por isso que êsse plano 
náo deve ser aplicado isoladamente, mas 
compreendendo áreas, abrangendo mais de 
60% dos rehanhos de urna região, afim de 
que 0 saneamento seja realmente efetivo e 
fielmente observado por todos. 

Y 

Urna vez saneados, pode-se substituir a 
sôro-aglutina@0 pelo “ring-test” com mais 
verkagens, porque neste caso localizam-se 
os rebanhos ou grupos de animais onde 
porverkura aparecem reagentes e, nessas 
condicões, torna-se a campanha mais eco- 

P 

namica, mais eficient,e e menos dispendiosa 
ao criador. 

Plano “B’‘-Formacão de 2 rebanhos 
completamente isolados, com vacina das 



Febrero 19551 BRUCELOSE BOVINA 157 

bezerras.-As mesmas restricões do caso 
anterior aqui se aplicam também, com a 
diferenca que entre os reagentes se contam 
animais de valor que náo podem ser su- 
màriamente sacrificados. De qualquer modo, 

4 porém, êste método proporciona um maior 
aproveitamento dos reagentes, mas êstes 
devcm, sempre que possível, ser removidos 
o mais ràpidament’e. Trata-se de um processo 
igualmente oneroso, por exigir a consti- 
tuicáo de 2 rebanhos absolutamente isolados 
e distintos. As medidas sanitárias comple- 
mentares devem ser igualmente observadas. 
Seus resultados são problemáticos. 

Plano “C’‘-Vacina@ío das bezerras de 
6 a 8 meses.-Éste plano se aplica quando 
os dois primeiros náo encontram possibili- 
dade de execucáo ou quando se visa apenas 
à fut,ura forma@0 de um rebanho resistente 
e negativo à prova de aglutinacão. A reacáo 
nestes animais só deverá ser considerada a 
partir dos 30 meses de idade. 

Plano “D”-Vacina@o de adultos.- 
É recomendada onde náo se pode aplicar 
qualquer das duas primeiras medidas acima 

, referidas, onde o índice de infeccáo é ele- 
vado, ou onde a doenca estiver em progres- 
sã;o, tendendo a disseminar-se. 0 criador 
deverá ser informado das vantagens bem 
como das limitacões que tal método exige. 
Náo é seguramente um método ideal, mas 

k tem sua indica@0 para urna campanha 
inicial, permitindo posteriores condicões para 
a aplica@0 de um dos métodos acima. 

Como vêem, cada caso tem sua aplica@0 
específica, devendo-se considerar urna série 
de factor?s, além dos particulares de cada 

Y plano; as condicões econômicas, o índice de 
infeccão, o valor dos animais, a possibilidade 
de contrôle a través dos meios oficiais, da 
introducáo, saída e trotas de animais nas 
áreas trabalhadas, sem contar com os in- 
dispensáveis meios materiais de pessoal para 

3 a fiel execucão de campanha, que deverá 
ser permanente e rigorosa, objetivando à 
etapa final que é a erradica&0 da doenca. 
Sim, tudo deverá polarizar para a final 
erradica@0 e não como urna atividade iso- 
lada; independente e incoerente. Urna cousa 

6 proceder a exames e outra é, mediante 
exames, concretizar urna campanhn sani- 
tária. Neste último caso, todos os elementos 
interessados, técnicos, criadores, auxiliares, 
campeiros e demais pessoas que integram a 
campanha devem estar convenientemente 
esclarecidos dos objetivos, da razño das 
medidas adotadas, de sua finalidade ime- 
diata ou distante, mas sempre e sempre com 
o fim precípuo e supremo de erradicar a 
brucelose. 

l?J por essas razões que discutimos os 
métodos isolados até agora defendidos, 
náo porque os consideremos inadequados, 
mas simplesmente porque criam um am- 
biente de sobressalto, inseguranca e prejuízo, 
sem um objetivo seguro. 

Ora, a campanha sanitária exige a co- 
labora@o, o esclarecimento, a confianca e a 
consciência sanitária. Portanto, as campa- 
nhas sanitárias devem ser voluntárias e 
iniciadas por urna série de trabalhos de 
natureza educacional, afim de que todos os 
interessados fiquem a par das questóes e 
possam assim escolher, com os técnicos, os 
métodos que mais lhes convêm, a si próprios 
ou à coletividade, entrando aqui o trabalho 
orientador do técnico. Este é que deverá, 
na realidade, selecionar êste ou aquele 
processo, para atingir o objetivo visado, com 
a precípua colaboracão do interessado e do 
criador. 

Nos Estados Unidos, por exemplo, os 48 
Estados estão subordinados por leis federais, 
estaduais e municipais, porém os Estados 
têm a faculdade de optar pelas leis e 
regulamentos que melhor lhes convêm e que 
mais se adaptam As suas condicóes especí- 
ficas. Vejamos, pois, como são regulados OP 
diversos métodos sanitários, segundo Kutler, 
1951. 

Há 24 Estados com leis e regulamentos 
que permitem o exame pelas autoridades, 
urna vez que os criadores concordem; 42 
Estados procedem à marcacão dos animais 
que reagem; todos os Estados identificarn 
os bezerros vacinados. 31 Estados concordam 
com a vacinacáo de adultos; 24 mantêm 
quarentena para os animais reagentes; 14 



158 ROLETIi% I>I,: LA OFIt’INA SANITARIA PANAXU3RICANA 

coloram o rebanho reagente em quarentena; 
10 nâo prevêm quaientena; 24 pagam 
indenizacão aos reagentes; 15 exigem para o 
transporte reacão negativa, excepto quando 
se destinam ao sacrifício; 8 fazem com que 
os criadores paguem o servico de brucelose. 
Em 40 Estados, os Governos (Federal e 
Estadual) fazem os servicos gratuitamente; 
em 12, o serviGo de crradicayão é feito por 
leigos; em 12, o servico de erradica@0 é 
aceito por funcionários leigos; 25 mantêm 
comissões de brucelose; 14 estudam a 
forma@0 de comissóes de brucclose e 10 
usam 0 “ring test” apenas como elemento 
de orientacão. 

o número de vacas. R seguir, foi-se esten- 
dendo, e hoje a aplicasão e erradica@0 nos 
diversos Estados 6 feita mediante a colabo- 
racáo facultativa, podcndo, pois, cada Estado 
legislar romo melhor Ihe convém, mesmo 
que seja contràriamente à orienta@0 Fe- 
deral. 

A maior dificuldade 6 a falta de veteri- 
nários. Existem 40 milhões de vacas c 10 
milhóes de novilhas. Calcula-se que rada 
técnico poderia controlar no máximo 10.000 
cabeCas, o que exigiria pelo menos 4.000 
veterinários, mas dispóem apenas de 1.000 
veterinários. 

Estas consideracóes se rcvestem da mais 
alta importância porque nos Estados Unidos 
o método de erradicas30 tem urna aplicayáo 
perfeitamente definida, rcsidindo prcfe- 
rentemente em pequenos rebanhos com 
esporádicos reagentes e ruja remoc;ão náo 
carece dc suhstituisão imediata, porque o 
rebanho poderá suportar o futuro repovoa- 
mento. A erradica@0 é um saneamento a 
curto prazo; por isso, sua aplica@) atual, 
de acôrdo com as condicóes, é severamente 
limitada. 

A simples enumera@0 dêstes itens demons- 
tra, clara e objetivamente, a multiplicidade 
de alternativas que o combate à brucelose 
bovina oferece, dependendo a aplica@0 de 
um ou mais itens, s6 ou assoriadamente, 
depois de meticuloso estudo das condicóes e 
circunstâncias próprias de cada regiáo, 
município ou Estado. T\‘áo há um plano 
rígido e único, mas sim um objetivo-a 
erradica@0 da brucelose-náo importa o 
meio ou o tempo que o mesmo demanda. 
Assim 6 que encaramos o problema em 
nosso meio, e foi assim que conseguimos, 
como se verá adiante, baseados no estudo 
meticuloso de nossas condicões de criayão e 
possibilidades econômicas, estabelerer um 
plano geral de combate à brucelose bovina, 
com resultados surpreendentes. 

0 êxito de qualqucr processo de combate 
à brucelose exige a protecáo absoluta e 
permanente dos animais contra a infeccao. 
Esta protecão náo permite alternativas, cm 
qualquer tempo e em todas as rircunstâncias. 
É, pois, onerosa, difícil e complexa. 

0 problema nos Estados Unidos foi . 
encarado sob todos êsses aspectos e, à 
despeito dos recursos econômicos e materiais 
consideráveis, os resultados gerais náo 
foram de todo favoráveis, porquanto a 
experiencia vem demostrando que a bruce- 
lose bovina se reveste de características > 
próprias, decorrentes da sua específica 
patogenia, das deficiências da prova soro- 
lógica, do tamanho do rebanho, do número 
de reagentes, do tipo de explora@o, si a 
infec@o 6 ou náo recente, etc., factores 
êsses que rondicionam o sucesso da cam- 9 
panha. 

Comentaremos pelos antecedentes. 

CONDI@ES GERAIS DA CAMPANHA 

SANITÁRIA 

Sintetizando, podemos considerar, sob o 
ponto de vista da erradicacão, que cada 
rebanho deverá merecer um estudo e um 
plano próprio. Tanto assim, que a conclusão 
a tirar dos trabalhos realizados nos Estados 
Unidos 6 de que a erradica@0 náo 6 um 
processo prático nem econômico para gran- 
des áreas, ou onde não se pode exercer 
contrôle rigoroso e sistemático da entrada 

A inauguracão da campanha sanitária de 
erradicacáo da hrucelose bovina em larga 
escala coube aos Estados Unidos, através do 
l3ureau of Animal Industry, a princípio 
como um plano de emergencia para reduzir e saída dos animais. Sua aplica@0 se res- 
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tringe a pequenos rebanhos, dotados de 
todos os meios sanitários e higiênicos, per- 
manentemente complementados, sobretudo, 
pela prova sorológica, sistemática e per- 
manentemente repetida. 

* Assim sendo, no Estado de Sáo Paulo o 
problema foi prèviamente equacionado nos 
seus menores detalhes e, ao fim de anos de 
trabalho e de experiências, pudemos elaborar 
um plano capaz de, contornando todas as 
dificuldades que o problema envolve, atingir 
ao objetivo prático e econômico de erradicar 
a brucelose em nosso Estado. 

CAMPANHA EM SAO PAULO 

A confirmacáo da dificuldade de êxito da 
campanha sanitária baseada na prova de 
aglutina@o, agravada pelas deficiências 
materiais e econômicas, foi observada na 
maioria dos países e sobretudo em Sáo 
Paulo, onde, com o correr do tempo e à 
medida que se faziam sentir as restricóes 
sanitárias consistentes no afastamento mais 
cedo ou mais tarde dos reagentes, náo se 
proporcionava garantia alguma aos animais 
indenes. Com afeito, pelos contínuos afasta- 
mentos, dificultava-se a criacáo de bezerros 
e com isso 0 repovoamento se fazia à custa 
de novas introducões, de maneira que se 
mantinha apenas temporàriamente, e em 
condicóes precárias e antieconômicas, um 
núcleo de animais indenes mas contínua- 
mente ameacados pelas múltiples e cons- 
tantes entradas de animais. Estas con- 
diqões puderam ser satisfeitas durante anos, 
à custa de enormes sacrifícios, porém náo 
podiam prosseguir, em virtude dos pesados 
prejuízos que contínuamente eram infringi- 
dos, ao lado das graves repercussóes zoo- 
técnicas, desmantelando os melhores planGis 
do Estado, desestimulando os criadores em 
melhorar sua producáo em quantidade e 
qualidade. Assim, náo sendo possível manter 
êstes rebanhos tinos sob contínua ameasa 
de um possível surto epizoótico, imprevisível, 
mas sempre potencial e absolutamente in- 
controlável, reclamavam os criadores urna 
providência capaz de proporcionar meios 
preventivos mais ativos e mais eficazes, que 

Ihes garantisse urna protecáo mais com- 
patível, sob o ponto de vista sanitário e 
urna vez que fosse particularmente eco- 
nômica. 

Em face do exposto, esta orientacáo náo 
poderia ter prosseguimento, sob pena de se 
estabelecer o desanimo, o desastre econômico 
e a desconfianca ante o fracasso das medidas 
sanitárias. Estas náo tinham evidentemente 
aplica@0 entre nós, em virtude de urna série 
de circunstâncias ligadas às nossas condi$óes 
de criacáo, número relativamente grande de 
animais, elevada incidência de infeccáo, 
deficiência de recursos econômicos e ma- 
teriais para assegurar urna ampla apli- 
cacáo dos métodos de contrale, impossibili- 
dade de manter segregado grupo de animais 
continuamente ameacados, agravados pela 
disseminacáo constante e permanente dos 
animais reconhecidamente reagentes, etc. 
Impunhase, pois, urna nova orient,acáo que, 
atendendo a todos os interêsses em jôgo, 
viesse impedir a todo o custo a dissolucáo 
dêsses rebanhos onde estavam invertidos 
grandes capitais, com grave repercussáo 
para a nossa campanha de produ@o. 

Esta situacáo exigia, pois, que se dis- 
pensasse maior cuidado náo em saber qual 
a “incidencia da infec@o”-urna vez re- 
conhecida inoperante e irrealizável, nas 
nossas condicóes, náo importa o método de 
diagnóstico empregado-mas de modalidade 
que, dispensando complexos organismos 
sanitários, trouxesse elementos capazes de 
proporcionar urna protecáo ativa de modo a 
controlar rápida e imediatamente esta 
gravissima infec@o. 

Ainda estáo na nossa lembranca os de- 
bates realizados no Rio de Janeiro, afim de 
estudarmos a planificacáo das bases de 
combate à brucelose animal, onde ficou 
evidenciado, de modo claro, que a erradi- 
cacáo baseada na prova de aglutinacão não 
permitiu colher resultados satisfatórios. 
Além disso, ficou evidenciada pelos técnicos 
a deficiência material e econômica de qual- 
quer Estado do Brasil para levar avante a 
campanha sanitária baseada na erradicacáo. 

De qualquer modo porém, é preciso res- 
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saltar a elogiável atuacáo que os atuais 
responsáveis pelo Ministério que vem 
orientando suas resolucóes, submetendo-as 
à apreriacáo dos vários Estados, no intuit’o 
de que os mesmos participem ativamente dos 
trabalhos, afim de que a legisla@0 represente 
os anseios de todos os Estados, cujas medidas 
venham efetivamente satisfazer às neces- 
sidades individuais e cuja soma representará 
necessariamente o objetivo geral em todo o 
país. Aliás, no nosso entender, já adquirimos 
nossa maioridade, e é justo que orientemos 
nossas campanhas facultativamente, de 
acôrdo com as condiqões econômicas e 
peculiares de cada zona e de cada Estado. 

Portanto, devia-se inicialment,e recomen- 
dar a protecáo das bezerras de 6 a 10 meses 
de idade, vacinando-as com a “Brucella 
19”. Esta medida garantiria a formacáo do 
futuro rebanho. 

indistinguível da infeccáo, como o mais 
sério. 

0 valor dessa restriqáo SP limitaa pràtic*a- 
mente aos Estados Vnidos e a alguns países 
europeus em certas e determinadas wn- 
dicóes muito esperiais, náo podcndo pois, 
n6s no Brasil, levantar tal obje@) pela 

L 

absoluta falta de urna organizaqáo ncsse 
sentido. 

Tal providência, entretanto, não atendia 
no momento a situacáo angustiosa existente. 
Restavam as novilhas e as vacas ainda in- 
denes, que, náo t’endo protecáo adequada, 
ficariam expostas à infeccáo, com todas as 
consequências, devendo o criador, aguardar, 
como única esperanca, a forma@0 do seu 
plantel representado pelas bezerras ora 
vacinadas. Poderia neste caso suportar 
econômicamente os prejuizos decorrentes, 
considerando-se que êste sacrificio pràtica- 
mente contraproducente poderia ser con- 
tornado pela vacinacáo de todos os adultos 
ainda indenes, com ou náo eliminacáo dos 
reagentes, conciliando assim todos os in- 
terêsses em jogo. 

Entre nós é preciso frizar que as wparsas 
provas realizadas, antes de swvirctn (*orno 
método de contrôle, têm contribuido para a 
maior disscmina@o da infcccáo, porqnc, 
com o reconhecimento dos rragentcs, SC lrm 
proporcionado os clemelltos mais seguros de 
irradia@0 às mais diferentes regiôcs, pela 
venda sistemática dos animais sorolt5gica- 
mente positivos. Bsses exames, entre nós, 
em lugar de erradicaráo, facilitaram a 
irradiacáo com todos os seus inconvenientes. 
Além disso, os índiws apontados náo 
signifiram o verdadciro índiw de infw~âo, 
porque reprcsentam (Lxamcs parciais, iião 
constituindo urna amostra wtatisticamcnte 
falando. 

Em face do exposto, (1 atendeudo-sr a 
tôdas as riwunstâncias do meio, c*olisidc- 
ramos que a vacinayáo rm tnassa caom a 
Brucella 19 encontraca lun mrio idcal para 
sua larga aplicaráo. 

EXPERIl%NCIAS DE VACINASAO DE ADGLTOS 

A vacinacáo dos adultos com Brucella 
19, data de 1938 com o t’rabalho de Haring. 
Sucederam-se numerosos outros, todos unâ- 
nimes em se pronunciarem favoráveis, 
apesar das objecóes levantadas. Est’as 
limitavam-se a apontar: (a) possibilidade de 
virulentar-se; (h) eliminacáo através do 
leite; (c) susceptibilidade de infectar o 
homem; (d) persistência do título agluti- 
nante. 

A vacinacáo com a Rrucella 19 dos animais 
adultos náo reagentes, como método de 
combate $ hrucelosc bo!Gla, dwe-se a 
Haring, 1938, Haring e Traum, 1939 e 
1941; mais tarde, defenderem ou disrutiram 
o assunto Lothe, 1943, Rirch, 1943, Suh v 
Comissáo de Bructilosc, 1944, Royd, 1945, 
Dykstra, 1947, Birch, 1947, C’rawford, 1947, 
Stahleforth, 1947, Haring, Traum c Ma- 
derious, 1947, e muitos outros. 

Todos êsses argumentos náo puderam 
resistir à critica mais rigorosa, restando 

De nossa parte, considerando nossas con- 
dicóes econômicas dc criacão e o panorama 
de conjunto da infeccáo brucélica, tcndo por 
base os trabalhos de Haring e col., con- 
tribuimos (D’Apice, 1943, D’,4pice e Penha, 
1945 e 1947) com algumas ohserva#es que, 

apenas a persistência do título aglutinante, dado o result,ado fa\-orávchl ohtido, foram 
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/ Na. de 
AIIOS rebanho’ 

CO”tKl- 
lados 

-I- 

4 

1943 
1945 i / l2 

1944 
j 

1947 ) 
37 

;” 1 1 186 

--__ 

235 

- 

QUADRO 1 

No. de 
abortos 

No. de ocorridos 
YâCBS 1 ano 

existentes antes da 
vaci- 
na5áo 

4.474 421 

135.242 / 7.402 

----+-- 141.461 ; 8.332 

l.i45 54 

4.474 32 

126.106 / 1.170 

I 

132.325 1.256 

aplicadas a vários outros rebanhos ex- 
tensivos, de animais produtores de corte e 
leit,e, de 1943-1945, 1944-1947, 1948-1952, 
cujas resultados sáo consignados no Qua- 
dro 1. 

Estes resultados t,áo claros e incisivos 
vieram demonstrar que a vacinacão dos 
adultos com a Brucella 19 permite controlar 
imediatamente a disseminacáo da infeccão 
no rebanho; promover o aumento do número 
de nascimentos; diminuir consider&velmente 
o número de abôrtos; controlar as sequelas; 
reduzir o número de mortes de bezerros na 
primeira semana de vida, garantindo por 
conseguinte maior producão, sem requerer 
nenhum outro cuidado especial de ordem 
mat,erial ou econOmica, a não ser a vacina@ 
ampla de todos os animais do rebanho. 

Além disso, a essas vantagens de alcance 
prát,ico e econômico indiscutiveis junta-se o 
factor zootécnico, particularmenteimportante 
para nós, que ora iniciamos nova fase no 
melhoramento de nossos rebanhos, pela 
aquisi@o e selecáo de melhores reprodutores, 
que náo devem e náo podem ser desprezados 
pelo simples argumento da persistência do 
título aglutinante, cuja importância, embora 
não a subestimemos, poderá ser contornada 
pelos processos atrás referidos, que encon- 
tram plena aplica@0 em nosso caso, nos 
rebanhos extensivos de corte e de leite. 

A contribuicáo realizada em rebanhos do 
tipo extensivo de corte e leite permitiu-nos 

QUADRO II.-Comportamento sôro-aglutinante em 
relacão ci brucela, das vacas uacinadas e das in- 
fectadas naturalmente, observadas durante o periodo 
de 7 anos. 

AllOS 

1944 

1945 
1946 
1947 
1948 
1949 
1952 

i 

vacas 1 ys&- / 1/25 j l/SO 1 MO0 1 1/200 

V 
--_ 

-I 

Fp-T-jT 
-- ___~ - 

iqY-T-jTV~v I v 1 V 1 VII I v 1 ---- ___----_----_ -- --- --- 

15 20 - - 15 20 - - - - - 2 -1 7 15 ll - - - 2 7 15 ll 
- 5 4 811 7 5 4 8 11 7 

2- 2-33284346 3 3 2 8 4 3 4 6 
12 10 12 10 3 3 - - - 4 - 3 3 3 - 4- 3 
13 11 1311 2 2- 3- l- 3 2 2 3 l- 3 
15 16 15 16 - - - 1 - 2 - 1 1 2- 1 
52 - 52--------- 

V = Vacinadas. 1 = Infectadas. 

colher resultados de conjunto particular- 
mente interessantes, sendo relativamente 
difícil, por motivos alheios à nossa vontade, 
obter dados individuais mais precisos. Por 
isso, decidimos realizar experiências mais 
rigorosas no sentido individual de cada 
animal vacinado, porém exposto ao contacto 
mais ou menos íntimo com animais in- 
fectados e reagentes, conforme trabalho já 
referido. 0 resultado destas observacões 
está contido no Quadro II. 

0 resultado desta verificacáo, pelo menos 
em nossas condicóes de trabalho, e com o 
objetivo a que visamos, veio demonstrar que 
os animais adultos náo reagentes à prova da 
aglutinacáo, vacinados e mantidos em con- 
tacto permanente, sem nenhum cuidado, com 
o grupo de animais infectados (reagindo 
positivamente à prova de aglutinaráo, com 
antecedentes de aborto e isolament,o de 
brucela virulenta do leite e da placenta) 
náo se infectaram, como também o título 
aglutinante decorrente da vacinacáo foi 
declinando até tornar-se completamente 
negativo. Em numerosos exames procedidos 
no leite e placenta, no decorrer das expe- 
riências, nas condicões referidas, nunca con- 
seguimos isolar qualquer germe com os 
caracteres de brucela. 

KO grupo infectado, mantido apenas para 
entret’er a infeccáo, os t,ítulos aglutinantes, 
embora variáveis, tornaram-se negativos, 
com excepcáo de 4 vacas. Quando o título 
sôro-aglutinante era superior a x00, con- 
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seguimos isolar a hrucela do leite, por mais 
de urna dezena de vêzes. Em nenhum caso 
isolamos brucela com (Laracteres semelhantes 
i Brucella 19. 

Graqas, pois, a êsse resultado altamente 
favorável, e considerando, de um lado, a 
possibilidade de selecionar, mediante duas 
provas sorológicas, os animais náo reagentes, 
para em seguida vacinalos com a Brucella 
19; por outro lado, que a repeticáo siste- 
mática da prova de sôro-aglutinacao, pelo 
menos cada 3 meses, permite acompanhar a 
reagáo decorrente da vacinacáo que tende a 
tornar-se negativa, não tivemos dúvida em 
estudar um plano que, adaptando-se às 
nossas condicões e visando aos interêsses em 
jôgo, fosse extensivo às granjas de leite. 

AlBm disso, para nos cercarmos das 
maiores garantias, acrescentamos as provas 
de lacto-sôro-aglutinacáo, de aquisicão mais 
recente, e eventualmente provas bacterio- 
lógicas mais indicadas, para dêsse modo 
poder assinalar qualquer animal que por- 
ventura se infectasse ou se tornasse suspeito. 

Por fim, poderíamos ainda considerar, 
simplesmente como méra hipótese, devido a 
circunstância tôda especial, a possível 
elimina@0 da brucela vacinante; mas, 
neste caso, teríamos a seguranca da pas- 
teurizapão, que nas granjas de leite, por ser 
realizada em modernos, sensiveis e quase 
perfeitos aparelhos, rigorosamente con- 
trolados, garantiriam suficientemente a 
sanidade do produto a ser consumido. 

Fundamentando dêsse modo nosso ponto 
de vist’a sôbre o combate à brucelose bovina 
nas granjas de leite, estabelecemos o seguinte 
plano de trabalho atendendo aos atuais 
conhecimentos e circumstâncias que interes- 
sam à saúde pública e à defesa animal. 

Plano ‘LA”-Granjas produtoras de leite dos 
¿ipos “A” e “B”: 
(1) Proceder a duas provas de sôro-aglutinacão 

sucessivas, em todo rehanho, feitas com intervalo 
de 30-60 dias. 

(2) Afastar os reagentes positivos a vacinar 
com Brucella 19 tôdas as vacas e novilhas 
negativas. 

(3) Vacinar sistemáticamente, com Brucella 

ANITARIA PANAMERICANA 

19, as hezerras ruja idade estiver rompreendida 
entre 6 a 10 meses. 

(4) Acompanhar, por meio de sôro-aglutinayáo 
ou equivalentes, o título aglutinante das vacas 
vacinadas. 

(5) Proceder exames bacteriológicos completos 
do leite, colostro, secrecão vaginal e placenta das 
vacas que abortarem ou spresentarem titulo 
aglutinante persistentemente elevado. 

(6) Isolar os animais suspeitos, durante o 
exame bacteriológico, e afastar definitivamente 
os que derem resultado positivo. 

(7) Permitir a inclusão, no rebanho leiteiro, 
apenas das vacas recém-adquiridas que spre- 
sentarem duas provas de sôro-aglutinacao 
negativas, feitas com intervalo de 30-60 dias, e 
vacinálas imediatamente com Brurella 19. 

(8) Exigir controle rigoroso e permanente dos 
aparelhos pasteurizadores, de maneirn a assegurar 
eficientemente a pasteurizacao do leite. 

h 

Plano ‘IB’‘-Rebanhos extensivos de corte e 
de leite: 
(1) Vacinaeáo geral e sistemática de todas as 

bezerras de 6 a 10 meses de idade. As novilhas e 
vacas também seriam vacinadns desde que a 
infec@o fosse comprovada sorológica ou hacte- 
riológicamente. A marca@0 e o atestarlo se 
limitariam apenas às bezerras vacinadas. 

(2) Todos os animais adultos que apresentarem 
reacao positiva devem ser considerados como 
infectados. Entretanto, aos animais puros ou 
destinados aos registros genealógicos, ou ainda 
os que o criador julgar conveniente poderáo ser 
submetidos a duas provas de soro-aglutinacao 
com intervalo de 30-60 dias. 

No caso de apresentarem as duas rea@es 
negativas, serão marrados e identificados, 
fornecendo-se-lhes o respectivo atestado de vaci- 
na@o ao serem vacinados, para salvaguardar os 
interêsses em jôgo. 

(3) A vacinacáo de adultos se fara urna 
única vez, abrangendo a maior número de 
rebanhos. A seguir só se vacinarão as bezerras, 
associando ou nao os outros planos de erradi- 
caqáo. 

(4) Com essa orienta@0 protegeremos ime- 
diatamente os animais adultos ainda indenes e as 1. 
bezerras com tôdas as vantagens e com o 
mínimo de sacrificio econômico. 

A vacinacáo com a amostra l!I ou a 
vacina “M” (mucoide de Iluddleson) vem 
sempre despertando novas investigac:ócs no 
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sentido de, garantindo urna eficiente imu- 
nidade, aliás fartamente comprovada em 
numerosos trabalhos, contornar a única 
restricáo representada pela persistência do 
título aglutinante. Infelizmente, as ex- 

4 periências com a vacina mucoide náo pas- 
saram ainda do terreno experimental, muito 
embora seus resultados ainda não se equi- 
valham aos da Brucella 19. 

Novas e recentes experiencias com a 
Brucella 19 foram realizadas por Manthei 
e Col. 1952, que tentam imunizar e comparar 
os resultados mediante a aplica@0 de doses 
de 5 ml e 0,2 ml por via subcutânea e 0,2 ml 
por iris intradérmica e na ponta da cauda. 
Xesse sentido, vários autores já haviam 
feito experiências, destacando-se Rabstein e 

, Cotton, 1942. Campbell e Rodweel, 1945, e 
McDiarmid, 1950. 

, 

Submetendo-as à infeccáo, verificaram 
Manthei e Col. que há pequena diferenca 
na imunidade e o título aglutinante entre 
as que receberam 5 ml e 0,2 ml sub-cutânea 
por via intradérmica. Aliás, êsse resultado 
coincide com o de McDiarmid. Todavia, a 
dose sub-cutânea de 0,2 ml dá protecão 
igual a de 5 ml. Com referencia ao título 
aglutinante, êste tende a baixar mais de- 
pressa em relacáo à dose inoculada, o que 
está de acôrdo com a afirma@0 de Campbell 
e Rodwell. Porém, Haring e Traum, já 
haviam confirmado em outras verificacões, 
que a persistência do título aglutinante está 
em funcão da idade. Assim é possivel admitir 
que se poderia diminuir a dose vacinante, 
porém náo sabemos que sucederia para as 
subsequentes exposicões. 

v As experiências de imunidade sáo relativas 
porque até hoje náo se precisou conveniente- 
mente um critério de infeccáo de modo 
rigoroso. De qualquer modo náo parece 
ainda oportuno, nas condicões atuais, 
modificar a dose vacinante. 

4 A vacinacão realizada em S. Paulo nas 
Granjas “A” foi usada na dose de 5 ml por 
via sub-cutânea atrás da ornoplata. Xuma 
fazenda procedeu-se à vacinacão de um 
grupo de 50 animais por via intradérmica 
na dobra da cauda, na dose de 0,2 ml. 

Reacões locais. De um modo geral, nos 
vacinados por via sub-cutânea náo se 
constatou nenhuma rea@0 acentuada como 
vem assinalada por vários autores. A reacão 
determinou ligeira manqueira em um 
número restrito de animais. 

0 *mesmo náo ocorreu com os vacinados 
por via intradérmica, notando-se forte rea@0 
local, adquirindo o tamanho de um ovo de 
pomba, com forma@0 de necrose e escara 
que se cobriu de urna cresta. Houve alarma 
dos criadores, e por essa razáo deixámos, daí 
por diante, de utilizar esta via. 

Ainda náo usamos a intracaudal preconi- 
zada por Campbell e Rodwell, 1945, já 
repetida por Gregory na Australia, 1951 e 
1953, com resultados satisfat’órios. In- 
felizmente as reacóes são do memso tipo 
que as observadas na dobra da cauda. 

Reacão geral-?Jáo pudemos, nos animais 
vacinados sub-cutâneament,e, verificar ele- 
va@0 da temperatura assinalada por 
vários autores, bem como a diminuicáo da 
producáo de leite. É bem verdade que náo 
houve rigorosamente um contrôle individual. 
Mas considerando que a producáo diária de 
leite é rigorosamente controlada, náo se 
verificou no total varia@0 imputável à 
vacinacáo, mas apenas urna varia@0 em 
tôrno de 10% para menos, recuperando-se, 
nos dias subsequentes, dando-nos portanto 
a impressáo de que a varia@0 estava mais 
ligada à movimenta@o do gado do que prò- 
priamente à rea@0 específica. Aliás, em 2 
propriedades houve até aumento de pro- 
dupão de 4%, num total de 2.300 likos de 
leite diários. 

Nos animais vacinados por via intradér- 
mica, a temperatura elevou se em média de 
1,2”C, persistindo por 7 dias, e as reacóes 
locais só desapareceram ao cabo de 60 dias. 
Neste caso houve diminuicáo acentuada da 
producáo de leite, por muitos dias. 

Apesar dos animais serem vacinados até 
1 mês antes da cria, náo se registrou nenhum 
aborto; circunstância essa que é assinalada 
por Moore e Mitchell, Campbell e Rodwell, 
porém contrariada por Deem e Cross. 

Título aglutinante.-Os animais foram 
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vacinados após apresentarem cluas reayóes 
negativas, com intervalo de 30 a 60 dias. 
Controlou-se a resposta aglutinante 30 a 
60 dias após a vacinacão, para comprovar a 
aglutinacáo. Durante os 4 anos de ob- 
servacáo, cada rebanho foi submetido a 
pelo menos 10 provas, cuja resultado geral 
nos mostra que a persistência de reagentes 
é de apenas 10% em relacão ao total. Con- 
siderámos título positivo a Mo em diante, 
de acôrdo com padráo do B.A.I., que com- 
parámos periódicamente. 

Ocorrência de abortos.-Em todos os 
rebanhos, apenas inicialmente ocorrem 10 
abortos, cujas exames só puderam ser levados 
a efeito; dêstes, 8 decorreram de surtos de 
aftosa, e o exame bacteriológico dos orgã;os, 
do féto e seccáo do úbere não permitiram 
evidenciar a presenta de hrucela. As provas 
foram realizadas por inorulayão em robaias, 
por via peritoneal, e, apesar de não cons- 
tatar lesóes visfveis no bayo, foram as 
mesmas semeadas em placas de agar sangue 
em atmosfera com 10 % de COY. Isto ocorreu 
no ano de 1950. Daí para cá não ocorreram 
senão casos isolados de aborto que infeliz- 
mente não puderam ser examinados, ou 
cuja natureza em urna granja foi devida a 
tricomonas foe2us, aliás pela primeira vez 
assinalada em Sáo Paulo (D’Apice e Mello, 
1952). 

Procedemos, nas vacas com títulos diver- 
sos, a exames comparativos de soro-agluti- 
naqáo, lacto-soro-aglutinacão, prova do 
anel, diluído ou náo, e inorula@o em cobaias. 
Os resultados demonstram que, nas condi- 
cões de trabalho, n+o houve elimina@o de 
brucela, muito embora possa admitir-se a 
sua presenta em casos esporádicos. 

A experiencia está-nos demostrando, tal 
como prevíamos, que a maioria dos animais 
vacinados quando adultos já quasi náo 
existe, por terem sido substituidos pelas 
novilhas criadas e que sáo vacinadas quando 
bezerras. Além disso, produtores que não 
rriavam os bezerros em virtude dos afasta- 
mentos foram estimulados a melhorar suas 
condicóes de criacão, podendo hoje verificar, 
com grande satisfaráo, que os grgnjeiros de 

leite do t,ipo “A” praticamente náo adquirem 
animais para producáo de leite, mas única- 
mente animais puros para aperfeicoar 
zootécnicamente seus rebanhos. Os animais 
adultos vacinados ainda esistent.es se 
reduzem aos puros, de grande qualidade e 
cuja título aglutinante acima de !io náo 
vai além de 10%. 

Af está quasi formado um rchanho de 
escol $ custa dos próprios meios, com um 
mínimo de prejuízo econômico e zootécnico. 
A finalidade da campanha está atingida, a 
questáo dos reagentes é um mal t,emporário 
e transitório; é por isso que náo nos dcvemos 
preocupar. A proteyáo dos sáos e a formacáo 
do novo plantel é que devcráo ser os ver- 
dadeiros objetivos. 

Em conclusáo, a vacina@o de adultos, Y 
tal como a preconizamos, náo é panacQia, 
não constitui a única soluyáo, náo sobrepuja 
nem dispensa a possível associayáo dos 
outros métodos, mas rcpresellta modalidade 
de combate que encontra a maior aplicacáo 
entre n6s. Aliás, também é preciso lembrar 
que até hoje náo se encontrou o método 
ideal de combate á brucelose; as várias 
modalidades náo passam de processos mais 
ou menos eficientes, aprcsentando caada um, 
isolada ou associadamcnte, suas vantagens, 
desvantagens e reskicões. Portanto, frizamos 
de modo categórico: em brucelose, náo deve 
haver em S. Paulo ou no Brasil IlIgar a 
opinióes desta ou aquela natureza; há um 
problema, e este, mediante os diversos 
métodos que possuimos, dcvc ser otlcaarado 
de acôrdo rom as circunstâllcias wpeciais 
e específicas, afim de servir de hasc para a 
futura organizayão de nossos whanhos. Y 

Ora, preliminarmente, 0 único processo 
econômico, eficiente c romprovado, é a 
vacinacáo das bezcrras e dos adultos. As 
restricóes são por demais frágeis para 
enfrentar as grandes vantagens. As des- 
vantagens que existcm e são do cbonheci- L 

mento de todos deveráo a nosso ver ser 
proteladas, apenas protelatlas, para quando 
se formar o futuro rehanho dentro tlr 4 ou 
5 anos, para cntáo estabelwermos novas 
medidas, mais rigorosas, mas, nrssn ocasião 



Febrero 19551 BRUCELOSE BOVINA 165 

teremos um meio já devidamente preparado, e negativos, podermos, com mais proba- 
espírito educacional sôbre a doenca per- bilidade, erradicar os raros reagentes táo 
feitamente esclarecido e os possíveis afasta- definitivamente quanto possível. 0 nosso 
mentos náo repercutir%0 então, econômica objetivo é a erradicacáo e náo exames. É 
e zootécnicamente. A vacinacão, tal como nisso que reside a dúvida: lima vês com- 
preconizamos, náo representa campanha preendida convenientemente esta particu- 
permanente, mas um meio, um medicamento laridade, nada mais nos resta do que camin- 
extremo e transitório para estancar rápida harmos lado a lado para atingirmos o mais 
e econamicamente a disseminacáo da in- ràpidamente o objetivo comum: a erra- 
feccáo, para entáo, com rebanhos resistentes dicacão da brucelose bovina entre n6s. 
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h PLAN FOR THE CONTROL OF BOVINE BRUCELLOSIS IN THE STATE OF 
SAO PAULO, BASED ON THE VACCINATION WITH STRBIN 19 (Summar~) 

Under the prevailing economic conditions in 
the State of Sao Paulo, bovine brucellosis cannot 
be successfully eradicated by the test-and- 
slaughter method. As a matter of fact, this 
method was tried a few years ago in some of our 
best dairy herds. However, the improvement of 
these herds, so far as their quality and milk 
production were concerned, did not balance the 
losses from the elimination of large numbers of 
reacting animals. 

Furthermore, no active protection against 
brucellosis was conferred to the remaining 
animals. In view of this fact, me have realized 
that the immunization of non-reacting animals 
with Strain 19, adult cattle as well as calves, 
would be advisable. 

Of the disadvantages usually suggested against 
adult vaccination with Strain 19, the most 
important one is the development of serum 
agglutinins indistinguishable from those resulting 
from infection with virulent Brucella. However, a 

1 differentiation where positive agglutination tests 
occur, is now possible, according to the recent 
findings of Traum, et al., and Dick, et al. 

Considering the economic and material results 
associated with the incidence of the disease in 
this state, we deemed it a necessity to take 
immediate control measures involving a minimum 
of loss in animals. It seemed advisable to develop 
a plan of action in which calves 6-10 months old, 
as well as adult animals, were protected against 
brucellosis. 

Our field trial results obtained since 1941, 
provided us mith two possible methods for control 
of bovine tuberculosis designed for the two 
principal types of cattle herds. 

Plan “A”.-Pure-bred or grade herds for 

certified milk (types A ancl B) production: (1) 
Two agglutination tests are performed in al1 
animals over 1 year of age at a 30-60 day interval; 
(2) Every animal with an agglutination titer over 
1:25 is permanently withdrawn from the milking 
line; (3) The heifers and cows with 2 negative 
agglutination tests are carefully identified and 
vaccinated with Strain 19; (4) Al1 calves between 
6-10 months old are identified and vaccinated 
with Strain 19; (5) Agglutination tests are per- 
formed in all vaccinated cows every 3 months in 
order to keep records of normal agglutinin titers 
induced by vaceination; (6) Whenever a Sharp 
rise in agglutinin titer, a persistently high titer, 
or abortion occurs, complete bacteriological 
examinations are performed on the milk, colos- 
trum, or uterine discharges; (7) In order to be 
incorporated in the dairy herd, a new cow must 
either have a certificate of vaccination, or have 
2 negative agglutination tests made with a 30- 
60 day interval; in the latter case the cow is vac- 
cinated at once with Strain 19. 

Plan “B”.-Range cattle for beef production: 
In a herd where the infection is verified al1 
animals 6 months or older must be vaccinated. 
Herd Books are kept and a vaccination certifi- 
cate issued for each animal vaccinated. Al1 
negative animals have to be vaccinated with 
Strain 19. Under these conditions, every animal 
which presents a positive reaction is considered 
as infectecl unless a vaccination certificate is 
presented. This procedure is a transitory or 
emergency plan during which a service could be 
organiaed to develop an eradication campaign 
based on the vaccination of calves only. 

It is believed that this plan can be developed 
with a minimum of economic loss to the farmers 
and the Government. 


